
01

Apesar de sua área representar pouco mais de 
10% do território brasileiro, Mato Grosso con-
centrou mais de 22% das áreas queimadas no 
Brasil entre 2000 a 20191. Nesses 20 anos, as 
áreas mais afetadas foram formações naturais
não florestais, formações savânicas e áreas 

 

Após essa alta em 2019, em 2020 seguimos na 
triste tendência de aumento dos focos de calor. 
Entre janeiro e novembro, o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) detectou mais 
de 47 mil focos de calor no estado2.

Esse número é 54% mais elevado do que os 
registros do mesmo período do ano anterior. 
Diferentemente de 2019, quando o aumento das 
queimadas se deu no bioma Amazônia, esse 
ano a situação mais crítica foi a dos incêndios 
que consumiram o Pantanal mato-grossense.

agropecuárias (Figura 1). A área das cicatrizes 
causadas pelo fogo variou ao longo desse perí-
odo, porém entre 2011 e 2017 apresentou 
tendência de crescimento, com uma queda em 
2018 e novo aumento em 2019.

Considerando o cenário preocupante dado 
pela combinação dos fatores climáticos e dos 
riscos à saúde humana, o governo estadual 
antecipou o início do período proibitivo de uso 
do fogo para 1º dia de julho (15 dias antes da 
moratória do fogo imposta pelo governo fede-
ral) e estabeleceu sua duração até 30 de setem-
bro. Posteriormente, o governo estadual esten-
deu o período proibitivo até 12 de novembro3, 
se aproximando do final do período proibitivo 
no nível federal, que durou até 16 de novembro.

Balanço dos incêndios em Mato Grosso 
em 2020

1 Mapbiomas Fogo Coleção 5 (https://plataforma.mapbiomas.org/)
2 Monitor de Queimadas do ICV (https://www.icv.org.br/queimadas/)
3 Decreto estende período proibitivo de queimadas até o dia 12 de novembro em MT (https://g1.globo.com/mt/mato-gros-
so/noticia/2020/10/05/decreto-estende-periodo-proibitivo-de-queimadas-ate-o-dia-12-de-novembro-em-mt.ghtml)

Figura 1. Cicatrizes de fogo entre 2000 e 2019 em Mato Grosso.
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Mesmo com a proibição, o ano de 2020 regis-
trou o pior cenário de ocorrência de incêndios 
florestais desde 2007. Nesse cenário, a carac-
terização das áreas atingidas pelo fogo é 
importante para compreender os estragos 
causados e para subsidiar o planejamento de 
ações e legislações sobre esse tema para os 
anos seguintes. 

Esta nota técnica traz um balanço dos incên-
dios ocorridos em Mato Grosso desde o início 

de 2020 até o final do período proibitivo esta-
belecido a nível federal. Com base nos dados 
disponibilizados pela plataforma Global Fire 
Emissions Database, da NASA, analisamos as 
áreas atingidas pelos incêndios e as caracte-
rizamos segundo sua incidência nos diferen-
tes biomas, categorias fundiárias e municí-
pios. Também verificamos os tipos de cober-
tura do solo preexistente nas áreas afetadas 
pelo fogo e os meses de maior ocorrência ao 
longo do ano.

METODOLOGIA
A. Mapeamento das áreas atingidas por incên-
dios: Os dados utilizados na análise foram 
produzidos por um grupo de cientistas com 
apoio da NASA através de uma nova aborda-
gem que agrupa os focos de calor detectados 
por satélites e estima as áreas atingidas pelos 
incêndios. Os dados estão disponibilizados na 
plataforma Global Fire Emissions Database 
em um arquivo no formato shapefile aqui.

B. Análise por categorias fundiárias, municí-
pios e biomas: Realizamos a caracterização 
através do cruzamento do mapeamento das 
áreas atingidas por incêndios (NASA) com as 
bases de dados das categorias fundiárias, bus-
cando identificar as ocorrências em imóveis 
já inscritos no Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), áreas ainda não cadastradas, assenta-

mentos rurais (INCRA e INTERMAT), terras 
indígenas (FUNAI), unidades de conservação 
(SEMA e ICMBio) e áreas urbanas (IBGE). 
Também cruzamos com o mapeamento de 
municípios e de biomas presentes em Mato 
Grosso (IBGE).

C. Análise dos meses críticos e tipo de área 
afetada pelo fogo: Foi utilizada a data de início 
dos eventos de fogo para analisar as ocorrên-
cias e áreas afetadas pelo fogo de acordo com 
os meses do ano. O tipo da área afetada pelo 
fogo consta no próprio mapeamento da NASA, 
em que, com base na localização, intensidade, 
duração e taxa de propagação do fogo, cada 
evento de fogo pode ser classificado como: 
incêndio em áreas recém desmatadas, incên-
dio em floresta ou sub-bosque, pequenas roças 
ou agricultura, e savana ou pastagem.
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BIOMAS  
Até 16 de novembro, Mato Grosso teve 8,5 
milhões de hectares afetados por incêndios, uma 
área vinte e seis vezes maior que a da cidade de 
Cuiabá, capital do estado. Essa área representa 
9,4% do território total do estado. Cerca de 38% 
dessas ocorrências se concentraram no bioma 
Amazônia, seguidas do Cerrado, onde houve 
mais de 3,1 milhões de hectares queimados (36% 
do total). As áreas com incêndio no Pantanal, por 
sua vez, representaram 25% do total (Figura 2).

Os meses mais críticos, ou seja, com maior área 
atingida por fogo, variaram entre os biomas. Na 
Amazônia, os meses com maior área destruída 
pelas chamas foram entre agosto e outubro (71%) 
(Figura 3). No Cerrado e Pantanal os meses mais 
críticos foram entre julho e setembro, concen-
trando 73 e 86% da área queimada em cada um 
dos biomas (Figura 4). 

Ainda que em termos absolutos não haja gran-
des diferenças entre a área afetada nos 
biomas, se considerarmos a proporção entre a 
área atingida por incêndios e o tamanho do 
bioma, o Pantanal foi disparado o que mais 
sofreu pela ação do fogo. As chamas consumi-
ram 40% de toda a área do bioma no estado. O 
Cerrado mato-grossense teve 9% de sua área 
atingida e a Amazônia, cerca de 6%.
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Figura 2. Área afetada por incêndios por bioma (ha) e proporção do bioma afetado por incêndios (%).

Fonte: Área afetada por incêndios - GFED/NASA, Biomas – IBGE, Análise ICV.
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Fonte: Área afetada por incêndios - GFED/NASA, Biomas – IBGE, Análise ICV.

Figura 3. Distribuição das áreas atingidas por incêndios entre janeiro e novembro de 2020.
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Na Amazônia e Cerrado, a maior parte do fogo 
incidiu sobre áreas de savana e de pastagens 
(Tabela 1). No Pantanal, por sua vez, 64% da 
área atingida por fogo se tratou de incêndio 
em floresta e sub-bosque. Essa categoria, 

assim como o incêndio em áreas recém des-
matadas também foi bem presente nas áreas 
atingidas pelo fogo na Amazônia, 26 e 29% 
respectivamente (Figura 5). 

Figura 4. Distribuição das áreas atingidas por incêndios de acordo com o mês do ano. 

Tabela 1. Tipo da área atingida pelo fogo por bioma.

Fonte: Área afetada e tipo da área atingida pelo fogo - GFED/NASA, Biomas -IBGE, Análise ICV

Savana e pastagem 1.282.514 936.784 616.563 29
Pequenas roças e agricultura 190.330 84.616 16.099 1
Floresta e sub-bosque 868.354 487.506 1.385.807
Áreas recém desmatadas 936.784 248.682

39
6

26
29

74
3

16 64
8 134.673 6

Tipo da área atingida pelo fogo Área (he)      % Área (he)      % Área (he)      %
Cerrado PantanalAmazônia
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CATEGORIAS FUNDIÁRIAS  
A categoria fundiária com maior incidência 
de incêndios foi a de imóveis rurais inscritos 
no Cadastro Ambiental Rural (CAR), respon-
sável por metade dos incêndios mapeados 
(3,96 milhões de hectares), seguido pelas 
áreas não cadastradas (1,92 milhão de hecta-
res) (Figura 6 e 7).  

As Terras Indígenas (TIs), terceira categoria 
mais afetada, tiveram 1,3 milhão de hectares 
atingidos pelo fogo.  A TI com a maior área 
afetada por incêndios foi o Parque Nacional do 
Xingu, com cerca de 224 mil hectares queima-
dos (Figura 8), localizado no bioma Amazônia. 
As cinco TI mais atingidas na sequência estão 
localizadas no bioma Cerrado, Parabubure, 
Pimentel Barbosa, Areões, Paresi e São Marcos. 

 
 

Figura 5. Distribuição das áreas atingidas por incêndios de acordo com o tipo do fogo. 
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Figura 6. Área de incêndio por categoria fundiária.

Figura 7. Distribuição dos incêndios por categoria fundiária. 
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As Unidades de Conservação (UCs), por sua 
vez, registraram 9% do total das áreas queima-
das no estado, que somam 806 mil hectares.

As 10 UCs com as maiores áreas queimadas, 
encontram-se no Cerrado ou no Pantanal 
(Figura 9).  

Figura 8. Terras Indígenas com maior área afetada por incêndios entre janeiro a 16 de novembro de 2020.
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Figura 9. Unidades de Conservação com maior área afetada por incêndios entre janeiro a 16 de novembro de 2020.
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Os projetos de assentamentos respondem 
pelos 7% restantes das áreas queimadas, com 
550 mil hectares atingidos pelo fogo no perío-
do analisado. 

MUNICÍPIOS 
O município com maior área afetada por 
incêndios foi Poconé (Figura 10). Com 869 mil 

hectares consumidos pelas chamas, esse 
município sozinho respondeu por 13% de toda 
a área atingida diretamente pelo fogo até 
novembro desse ano no estado. Poconé é 
seguido de outros dois municípios também do 
Pantanal: Barão de Melgaço e Cáceres. Juntos, 
eles registram quase 30% da área impactada 
no estado no período analisado.
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Figura 10. Municípios com maior área afetada por incêndios entre janeiro e 17 de agosto de 2020.


